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APRESENTAÇÃO 
 

 

O Programa “Começar de Novo”, de iniciativa do CNJ, foi lançado 

pelo Tribunal de Justiça do estado do Pará em 12 de fevereiro de 2010, através 

de solenidade realizada no Centro de Convenções Hangar em Belém. Na 

ocasião, diversas instituições assinaram o Protocolo de Intenções, assumindo 

o compromisso de envidar esforços para a efetiva implantação de ações que 

visem a reinserção social de presos e egressos do Sistema Penal, através da 

inclusão em programas de capacitação profissional e no mercado de trabalho. 

O presente relatório descreve as atividades realizadas na Região 

Metropolitana de Belém e demais Comarcas do interior do Estado do Pará pelo 

Programa ”Começar de Novo”, no período de janeiro a dezembro de 2010, com 

objetivo de promover a reinserção social de presos e egressos do sistema 

penal. A apresentação das atividades está organizada a partir dos três eixos 

norteadores do Programa: Capacitação Profissional, Inclusão Produtiva e 

Proteção Social.  
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1- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA REGIÃO 
METROPOLITRANA DE BELÉM  

 

 

1.1- EIXO 01- CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL 
 

Foi realizada negociação objetivando firmar parceria com o Fundo Municipal de 
Solidariedade para Geração de Emprego e Renda “Ver o Sol”, no sentido de possibilitar 

a inclusão do público alvo do Programa em cursos de inclusão digital básico e avançado, 

além de disponibilizarem vagas em cursos de empreendedorismo. A assinatura do Convênio 

está prevista para o mês de dezembro de 2010-11-26. 

Estamos em fase de negociação com o Departamento Regional do Serviço 
Nacional da Indústria- SENAI para a viabilização de cursos profissionalizantes para o 

público alvo do Programa, entretanto, esbarramos na dificuldade da exigência de 

escolaridade mínima, pela instituição, já que a maioria dos reeducandos possui apenas o 

ensino fundamental incompleto. 

 

 
1.2- EIXO 02- INCLUSÃO PRODUTIVA 

 

No eixo da inclusão produtiva, já no mês de janeiro de 2010 foi determinado, 

através da portaria nº 0134/2010 da presidência do Tribunal de justiça do Estado do Pará, a 

obrigatoriedade de disponibilização de vagas para o público alvo do Programa pelas 

empresas contratadas por este Tribunal por processos licitatórios para prestação de serviços 

de engenharia, tendo sido contatados, pelo regime celetista, 09 (nove) reeducandos para o 

cargo de servente de pedreiro, nas empresas MAPE, SINETEL e SANTA RITA.  
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Foi efetivada a assinatura, no dia 19 de agosto de 2010, de Convênio com a 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, resultando na contratação de 30 

reeducandos para exercer atividades administrativas, os quais passaram a receber uma 

bolsa trabalho, correspondente ao valor de um salário mínimo, mais vale refeição e vale 

transporte. O contrato tem duração de um ano, podendo ser renovado por mais um ano, 

dependendo da avaliação do contratado. 

No dia 01 de outubro firmou-se convênio com a empresa de engenharia Status 
Construções, para contratação de operários que vão exercer vários cargos na área da 

construção civil, sendo que até o presente momento já foram contratados 05 pessoas, em 

regime celetista.  

A efetivação dos convênios citados anteriormente oportunizou, até o presente 

momento, a empregabilidade de 45 (quarenta e cinco) recuperandos, sendo que destes 08 

(oito) foram desligados, permanecendo um total de 37 (trinta e sete) efetivamente 

trabalhando. 

RECUPERANDOS INSERIDOS NO MERCADO DE TRABALHO-RMB 

EMPRESAS EMPREGADOS DESLIGADOS TRABALHANDO 

CORREIOS 31 01 30 

STATUS 05 01 04 

SINETEL 05 03 02 

MAPE 02 02 - 

SANTA RITA 02 01 01 

TOTAL 45 08 37 
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1.3- EIXO 03- PROTEÇÃO SOCIAL 

 

1.3.1- DOCUMENTAÇÃO CIVIL 

Realização de Mutirão de Documentação Civil na Região Metropolitana de 

Belém, nos dias 27 e 28/05/2010, em parceria com O PROJETO “Tá na Mão” do Governo 

do Estado envolvendo a participação da Defensoria Pública, Ministério do Trabalho, 

Tribunal Regional Eleitoral, Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos e Instituto de 

Identificação da Polícia Civil do Pará. Foram expedidos cerca de 90 (noventa) documentos 

civis (Carteira de identidade, CPF, Título de Eleitor, Certidão de Nascimento e Carteira de 

Trabalho), beneficiando um total de 60 recuperandos.    

 

1.3.2- PROJETO DÓ RÉ MI FAZ MELHOR 
 

No Eixo da Proteção Social conta-se com o Projeto Dó-Ré-Mi-Faz Melhor 

desenvolvido no Centro de Reeducação Feminino do Coqueiro, que tem por objetivo 

Ressocializar as internas através da Música. Abaixo estão descritas as ações realizadas 

no decorrer do ano de 2010. 

 Apresentação do coro feminino do CRF durante o evento de Lançamento do 

Programa Começar de Novo por ocasião da visita do Ministro da Justiça a 

Belém.   

 

 Nos meses de janeiro e fevereiro às sextas-feiras, foi desenvolvida a oficina 

“Mamãe me ensina a tocar flauta” com os filhos das internas, cujo objetivo 

primordial era de estreitar os laços familiares, bem como musicalizar tanto mães 

quanto filhos. Foram atendidas 10 crianças nesta ação. 
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 Realização do SHOW DE CALOUROS DO CRF, com o objetivo de classificar 

vozes para a formação do coro feminino daquela Casa Penal. Participaram 

desta atividade um total de 60 reeducandas. 

 

 21 a 30 de abril: preparação do grupo Agita Pará composto por flautistas, 

vocalistas, banda base (funcionários) e grupo de dança, para apresentação na 

Praça da República, por ocasião do evento “Conhecendo o Judiciário” do TJ. 

 

 Realização do Curso de Flauta Doce visando a preparação de monitores para 

flauta doce, envolvendo a participação de 30 reeducandas. Para um melhor 

avanço musical na prática de flauta doce foi introduzido para o aprendizado a 

teoria musical com o ensino da leitura de partitura. 

 

 

 Realização de Curso de Canto Coral, atendendo um total de 40 reeducandas. 

Neste período foram aplicadas técnicas básicas de Canto Coral para melhor 

aproveitamento vocal, como uso da respiração, impostação vocal e exercícios 

de vocalização para aquecimento vocal 

 

 Organização de uma Cantata Natalina com participação das alunas do curso de 

flauta e canto coral, organizada pelo coordenador do Projeto em parceria com a 

SUSIPE. O grupo estará se apresentando na Confraternização dos funcionários 

do Tribunal de Justiça do Estado e na última reunião da VEPMA no dia 16 de 

dezembro. 
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. 

 Outro momento importante será a culminância das atividades do Projeto Dó, ré, 

mi, faz melhor no dia 19 de dezembro, ocasião em que o coral feminino estará 

fazendo mais uma apresentação. Nesse evento ocorrerá a entrega de presentes, 

doados pela Vara de Penas e Medidas Alternativas, para os filhos das 

reeducandas. 

 

 

 

 

2- INTERIORIZAÇÃO DO PROGRAMA NO ESTADO DO PARÁ 

 

Na fase de divulgação e sensibilização do programa, ocorrida entre os meses de 

agosto a dezembro de 2010, foram visitadas 14 (catorze) Comarcas do interior do Pará, 

sendo estas: Santarém, Altamira, Marabá, Redenção, Itaituba, Bragança, Capanema, 
Salinas, Tomé-Açú, Castanhal, Paragominas, Tucuruí, Abaetetuba e Cametá. 

Como resultado destas visitas foi realizados: 07 (sete) mutirões carcerários, 14 

(catorze) audiências públicas, 12(doze) reuniões com as Câmaras de Vereadores, e 13 

(treze) reuniões com as prefeituras dos municípios visitados, além de várias entrevistas 

concedidas aos meios de comunicação (rádio. jornal e televisão) locais. 

 

2.1- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA COMARCA DE SANTARÉM 
 

 Divulgação e Sensibilização 
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O mutirão em Santarém foi realizado nos dias 02, 03 e 04 de agosto. Dentre as 

ações realizadas para a divulgação do programa, reuniu-se inicialmente no Fórum com 

diversas instituições e entidades públicas e da sociedade civil, dentre elas, Conselho da 

Comunidade, Ministério Público e Defensoria Pública, Prefeitura de Santarém, Pastoral 

Carcerária, Rotary Clube, Direção da Casa Penal, Representantes das Polícias Civil e 

Militar, Representantes da classe empresarial, dentre outras.  

Em seguida, foram realizadas visitas a algumas instituições, sendo estas: 

Câmara dos Vereadores, onde foram recebidos pelo Presidente, Vice-Presidente e 

Secretário; Secretaria de Trabalho e Assistência Social, Universidades (FIT, UFOPA e 

ULBRA), Câmara dos Diretores Lojistas de Santarém. 

Houve uma boa divulgação na mídia local (jornal, rádio e TV), sendo que ocorreu entrevista 

ao vivo com o juiz coordenador do Programa. 

No dia 02 de dezembro de 2010, houve o retorno da coordenação estadual do 

Programa, juntamente com a presidência do TJE-PA em Santarém, desta vez para participar 

da solenidade de lançamento do Programa Começar de Novo, marcado pela assinatura do 

termo de cooperação técnica celebrado entre o Tribunal de Justiça do Estado do Pará e as 

instituições que aderiram ao programa naquele município, sendo estas: Prefeitura Municipal 

de Santarém, Câmara Municipal de Santarém, Câmara de Dirigentes Lojistas, Universidade 

Federal Oeste Pará, Faculdades Integradas do Tapajós, Universidade Luterana, Centro de 

Recuperação Agrícola Silvio Hall de Moura e Pastoral Carcerária. 

  

Fiscalização e Monitoramento do Sistema Carcerário 
 

Quanto às atividades realizadas na casa penal, inicialmente realizou-se visita 

carcerária onde os juízes puderam dialogar com os detentos e esclarecer algumas dúvidas 

de cunho jurídico. Posteriormente foram analisadas algumas situações processuais, 

conforme quadro abaixo: 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO MUTIRÃO CARCERÁRIO EM 
SANTARÉM 

Nº DECISÕES QUANTIDADE 

01 Livramento Condicional – DEFERIDOS 21 

02 Livramento Condicional – INDEFERIDOS 02 

03 Livramento Condicional – DILIGÊNCIAS 

 
02 

04 Prisão Domiciliar – DEFERIDAS 30 

05 Remição – DEFERIDAS 10 

06 Progressão de Regime – DEFERIDAS 28 

07 Progressão de Regime – INDEFERIDAS 08 

08 Saída Temporária 41 

09 Extinção de Pena 01 

10 Atendimento pelo Juiz 98 

11 Situações encaminhadas pela equipe técnica 120 

 TOTAL 341 

 
 

 
 

2.2- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA COMARCA DE ALTAMIRA 

Divulgação e Sensibilização 

Em Altamira, as ações do Mutirão do Programa “Começar de Novo” ocorreram 

nos dia 05 e 06 de agosto.  A apresentação do Programa envolveu a realização, no dia 

05/08/2010, de uma audiência pública no Fórum, contando com a participação da imprensa 

e de representantes de diversas instituições locais: Secretaria de Trabalho e Renda, Banco 
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HSBC; Cosanpa; Susipe; Demutran; CMA; Ibama; TV Record; TV Livre; Polícia Civil; Polícia 

Militar; ONG Lar Brasil. 

Com objetivo de firmar parcerias para a efetivação de ações pertinentes ao 

Programa, o Juiz Coordenador participou ainda de duas reuniões, com a Prefeita do 

Município e com o Presidente da Câmara de Vereadores, tendo sido convidado por este 

para retornar, em outra data, para participar de sessão especial, quando o Programa seria 

discutido com os vereadores e a sociedade local. A coordenação do Programa enviou 

posteriormente à Vara de Execução de Altamira, cópias e minutas de documentos que 

orientam a implantação do Programa no referido município.  

 
Fiscalização e Monitoramento do Sistema Carcerário 

 

Durante o trabalho na Casa Penal, foram ouvidos alguns presos provisórios e 

encaminhados pedidos de Habeas Corpus ao Tribunal. Foi realizada inspeção carcerária e 

tomadas decisões: 

 

QUADRO DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO MUTIRÃO CARCERÁRIO EM 
ALTAMIRA 

Nº DECISÕES QUANTIDADE 

01 Livramento Condicional - DEFERIDOS 05 

02 Livramento Condicional - INDEFERIDOS 01 

03 Livramento Condicional – DILIGÊNCIA 00 

04 Prisão Domiciliar – DEFERIDAS 07 

05 Remição – DEFERIDAS 02 

06 Progressão de Regime – DEFERIDAS 05 

07 Progressão de Regime – INDEFERIDAS 03 

08 Saída Temporária - DEFERIDAS 06 

09 Saída Temporária – INDEFERIDAS 01 
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10 Extinção de Pena 00 

11 Restabelecimento 03 

12 Despachos 06 

13 Atendimento pelo Juiz 92 

14 Situações encaminhadas pela equipe técnica 87 

 TOTAL DE DECISÕES 218 

 
 

 
 
 

2.3- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA COMARCA DE MARABÁ 
 
Divulgação e Sensibilização 

O mutirão em Marabá foi realizado nos dias 09, 10 e 11 de agosto. As ações 

realizadas para a divulgação do programa envolveram diversas visitas e reuniões com várias 

instituições, dentre elas a Câmara dos Vereadores, a Direção do Fórum, Prefeito de Marabá 

e Diretores de Empresas de Construção Civil. Todos receberam um kit com documentos 

relativos ao Programa, tais como resoluções, portarias e cópias de acordos já firmados em 

outros Estados, a fim de orientar a execução dos trabalhos nos municípios. 

 

 Em Marabá, os juízes se reuniram com os vereadores na Câmara Municipal, e 

sugeriram que a criação de leis que estabeleçam reserva de vagas em empresas para os 

egressos e presos do regime aberto. Além disso, os magistrados entregaram uma minuta do 

projeto ao prefeito Maurino Magalhães, que prometeu colaborar com a causa, sendo que 

uma das ações da prefeitura seria documentar os presos que não possuem Certidão de 

Nascimento, Carteira de Identidade e Carteira de Trabalho.  
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Fiscalização e Monitoramento do Sistema Carcerário 
 

Nos dias de mutirão realizados esta semana, em companhia da juíza Marinez 

Arraes, foram colocados em liberdade condicional 24 presos, que estavam recolhidos no 

Centro de Recuperação do município. 

Juntamente com o juiz Celso Quim Filho, que responde atualmente pela Vara de 

Execuções Penais de Marabá, Cláudio Rendeiro visitou o Centro de Recuperação Mariano 

Antunes, Crama, em Marabá, para conhecer a realidade dos presos. Ele observou que são 

cerca de 600 reclusos, alguns deles sem necessidade de continuar na cadeia, razão pela 

qual 27 detentos ganharam liberdade provisória 

 
QUADRO DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO MUTIRÃO CARCERÁRIO EM 

MARABÁ 

Nº DECISÕES QUANTIDADE 

01 Livramento Condicional – DEFERIDOS 11 

02 Livramento Condicional – INDEFERIDOS 01 

03 Prisão Domiciliar – DEFERIDAS 14 

04 Remição – DEFERIDAS 02 

05 Progressão de Regime – DEFERIDAS 18 

06 Progressão de Regime – INDEFERIDAS 0 

07 Audiência de Regressão 03 

08 Termo de declaração 26 

09 Despachos 01 

10 Atendimento pelo Juiz 213 

11 Situações encaminhadas pela equipe técnica 159 

 TOTAL DE DECISÕES 448 
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2.4- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA COMARCA DE REDENÇÃO 
 

Divulgação e Sensibilização 

 Em Redenção as atividades foram realizadas nos dias 01, 02 e 03 de 

setembro. O Diretor do Fórum da Comarca, Dr. Fabio Penezi Povoa juntamente com o Juiz 

da Execução Penal, Dr. Haroldo Silva da Fonseca convidaram para a audiência pública 

diversas instituições públicas e privadas tais como a Prefeitura de Redenção, Cumaru do 

Norte e Pau D’ arco, Ministério Público, Defensoria Pública, Câmara Municipal de Redenção, 

Subseção da OAB, Associação Comercial de Redenção, entidades da sociedade civil 

organizada, polícia civil e militar, corpo de bombeiros e imprensa local. 

A audiência que iniciou às 15 horas contou com a exposição do Programa 

Começar de Novo pelo Dr. Claudio Rendeiro que, ressaltou a importância de oportunizar aos 

cumpridores de penas e egressos do sistema penal uma nova chance visando à mudança 

no modo de viver. Após a apresentação, colocou-se a necessidade se criar um grupo de 

monitoramento do Programa no município cujo coordenador deve ser, preferencialmente, o 

Juiz da execução penal. 

A Prefeitura de Redenção também reuniu com a coordenação do Programa e 

apresentou interesse em participar colocando à disposição vagas no Programa Escola do 

Empreendedor. Esse Programa, segundo o Prefeito já capacitou muitas pessoas com 

recursos próprios do município. A divulgação do programa contou ainda com entrevistas em 

canais de televisão e em rádio com selo educativo a fim de publicizar e convidar outros 

possíveis parceiros para o desenvolvimento do Começar de Novo. 

 

 
Fiscalização e Monitoramento do Sistema Carcerário 
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As atividades do Programa na casa penal foram realizadas por meio de visitas 

aos blocos carcerários com vistas à averiguação da situação estrutural da penitenciária e 

das condições vivenciadas pelos presos. 

O mutirão carcerário promoveu audiências com presos sentenciados e provisórios a fim de 

resolver, especialmente, as situações de presos com possibilidades de obter progressão de 

regime. A seguir constam os dados das situações encaminhadas judicialmente: 

 

QUADRO DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO MUTIRÃO CARCERÁRIO EM 

REDENÇÃO 

Nº DECISÕES QUANTIDADE 

01 Livramento Condicional – DEFERIDOS 07 

02 Livramento Condicional – INDEFERIDOS 04 

03 Prisão Domiciliar – DEFERIDAS 13 

04 Remição – DEFERIDAS 0 

05 Progressão de Regime – DEFERIDAS 23 

06 Progressão de Regime – INDEFERIDAS 03 

07 Audiência de Regressão 07 

08 Saída Temporária 01 

09 Restabelecimento de Regime 01 

10 Certidões 76 

 TOTAL DE DECISÕES 64 
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2.5- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA COMARCA DE ITAITUBA 
 
Divulgação e Sensibilização 

 Nos dias 13, 14 e 15 de setembro o município de Itaituba recebeu a visita da 

equipe do Programa começar de Novo com o objetivo de divulgar as ações que devem ser 

implementadas no município a partir dos eixos propostos. 

  A audiência pública iniciou às 09:00 horas e contou com uma mesa de 

abertura composta pelo Dr. Waltencir Alves Gonçalves (Juiz da 3ª Vara Penal e Diretor do 

Fórum de Itaituba), Sra. Paula Antunes (Procuradora do Município de Itaituba), Sr. Helio 

Machado (Presidente da OAB- subseção Itaituba) e Sr. Abel Sá Almeida (Presidente do 

Conselho da Comunidade). Dando prosseguimento, o Dr. Claudio Rendeiro, expôs os 

objetivos do programa e sinalizou a necessidade de se criar o grupo de monitoramento no 

município. Ressalta-se como aspecto positivo o interesse de alunos e professores de 

faculdades e de todos os presentes para a efetivação de ações que visem à concretização 

do Programa. 

Pelo período da tarde, a equipe do Programa reuniu com o Prefeito e vereadores 

na Câmara Municipal, oportunidade em que ambas as instituições se prontificaram a discutir 

e aprovar leis e decretos para a criação de vagas de trabalho para essa demanda a partir de 

incentivos fiscais.  

   

Fiscalização e Monitoramento do Sistema Carcerário 

Quanto à visita aos blocos carcerários, foram inspecionadas as celas e também 

houve escuta aos presos pelo Juiz coordenador do Programa. Considera-se a importância 

desse momento pela aproximação do Poder Judiciário com a atual situação do cárcere e 

dos presos no Estado do Pará. 
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Ao final dos trabalhos, realizou-se a cerimônia de Livramento Condicional, a 

partir da averiguação de todos os processos constantes no Fórum da Comarca de Itaituba. 

 

QUADRO DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO MUTIRÃO CARCERÁRIO DE 

ITAITUBA 

Nº DECISÕES QUANTIDADE 

01 Livramento Condicional – DEFERIDOS 06 

02 Livramento Condicional – INDEFERIDOS 0 

03 Prisão Domiciliar – DEFERIDAS 15 

04 Remição – DEFERIDAS 20 

05 Progressão de Regime – DEFERIDAS 11 

06 Progressão de Regime – INDEFERIDAS 0 

07 Audiência de Regressão 0 

08 Termo de declaração 0 

09 Despachos 0 

10 Atendimento pelo Juiz 0 

11 Situações encaminhadas pela equipe técnica 0 

 TOTAL DE DECISÕES 52 
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2.6- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA COMARCA DE BRAGANÇA 
 

Divulgação e Sensibilização 

Inicialmente a equipe do Programa reuniu no auditório do CDL, tendo como 

participantes a Presidente da Câmara de Diretores Lojistas de Bragança, Sra. Nazaré 

Freitas, que também é a titular da Secretaria de Planejamento do Município. Na ocasião, a 

presidente assumiu o compromisso de disponibilizar vagas para o público alvo do programa 

nos cursos de qualificação profissional desenvolvidos pelo CDL.  

Em seguida foi realizada outra reunião na Câmara de Vereadores, sendo 

recebidos pelo vereador Juscelino Soares, 2º Secretário da Câmara e pela vereadora 

Antônia Ramos. Após a apresentação do Programa foi solicitado que a Câmara de 

Vereadores tome iniciativa de aprovar lei municipal estabelecendo cotas para o público alvo 

nas empresas que ganhem licitação para realização de obras e serviços para o executivo e 

legislativo municipal.  

Às 11h a equipe reuniu com a Prefeitura Municipal de Bragança, sendo recebida 

pelo Vice- Prefeito, Américo Sarmento e pela Secretária de finanças, Sra. Diana Ramos, os 

quais acenaram com a possibilidade de incluir o público-alvo do programa na ação de 

responsabilidade da prefeitura denominada de Caravana da Cidadania, além de outros 

projetos sociais já desenvolvidos.  

No período da tarde foi realizada audiência pública no salão do júri, ocorrendo a 

apresentação do Programa aos presentes através de palestra proferida pelo Juiz Claúdio 

Rendeiro auxiliado pela Juíza Marinêz Arraes. 

A audiência contou com a participação de representantes das seguintes 

instituições: SENAI, Conselho Municipal de Execução Penal, Hospital Geral de Bragança, 

Hospital Santo Antônio, Câmara de Diretores Lojistas, Pastoral Carcerária, Pastoral da 

Juventude, Centro de Recuperação de Bragança, Ministério Público, Universidade Federal 
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do Pará -Campus Bragança e Câmara de Vereadores. Ressalta-se que todas as instituições 

presentes se comprometeram a colaborar com o Programa.   Na ocasião foram entregues 

Kits de documentação do programa à todas instituições presentes. 

 

2.7- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA COMARCA DE CAPANEMA 

Divulgação e Sensibilização 

Na comarca de Capanema a equipe do Programa reuniu com o Prefeito da 

Cidade, Sr. Eslon Martins, com o Secretário de administração e planejamento, Sr. José 

Olímpio Neto e com a assessora jurídica da prefeitura, Sra. Jeovânia, para apresentação do 

programa e solicitação de parceria. Houve um bom acolhimento por parte do prefeito, o qual 

acenou com a possibilidade de contratação de alguns apenados para realização de 

trabalhos de limpeza da cidade, além de inclusão do público-alvo em programas sociais 

desenvolvidos pela Prefeitura.  

Às 11h a equipe reuniu com a Câmara de Vereadores, onde estiveram 

presentes 10 dos 11 vereadores do município, os quais demonstraram muito interesse pelo 

programa e a pretensão de serem os pioneiros no Estado a aprovarem lei municipal 

favorecendo a contratação de presos e egressos.  

Às 15h, foi realizada a Audiência Pública no salão do júri no Fórum da cidade. 

Nesta audiência compareceram 19 pessoas, representando as seguintes instituições: 

Conselho da Comunidade, Igreja Assembléia de Deus, Pastoral Carcerária, 

Superintendência do Sistema Penal, Empresa Cibrasa, Clube de Diretores Lojistas de 

Capanema, DCIC, Tribunal Regional Eleitoral, Defensoria Pública, e Ministério Público. 

Foram entregues Kits de documentação para as entidades participantes.  

 A apresentação do programa se fez através de sócio-drama encenado pela 

equipe do Programa e palestra proferida pelo Juiz Claudio Rendeiro. 



 
PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARÁ 
PROGRAMA COMEÇAR DE NOVO 

 

 19

Às 17h foi realizada, Visita ao Mutirão MP Comunidade: evento promovido na 

cidade pelo Ministério Público, em parceria com demais instituições, para expedição de 

documentos e prestação de outros serviços de cidadania à população local. 

 

 

 

2.8- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA COMARCA DE SALINÓPOLIS 

Divulgação e Sensibilização 

 

Nos dia 24 de agosto de 2010, foram realizada visita à Comarcas de Salinas 

pela equipe do Programa “Começar de Novo”, composta pelo coordenador, juiz Claudio 

Lopes Rendeiro, Vice-Coordenadora, Juíza Marinêz Arraes e pela técnica Sílvia Nádia 

Lopes Machado, com objetivo de dar continuidade ao trabalho de apresentação e 

divulgação do Programa à sociedade local, tendo em vista o cumprimento da meta de 

implantação das ações de reinserção social nas Comarcas do interior do Estado do Pará 

que possuem centros de recuperação de condenados de justiça.  

A Audiência Pública, realizada no fórum da cidade, contou com a participação de 

representantes do Clube de Diretores Lojistas de Santarém, Comando da Polícia Militar, 

Câmara de Vereadores, Comando do Corpo de Bombeiros, Secretaria Municipal de 

Assistência Social e do Ministério Público. Na ocasião o Programa foi apresentado pelo Juiz 

Claúdio Rendeiro, através de palestra, auxiliado pela Juíza Marinêz Arraes.  

Os participantes se comprometeram a colaborar com o Programa dentro das 

possibilidades de cada instituição. Todos receberam Kits contendo documentos sobre o 

Programa.  

Não houve possibilidade de reunião com o Prefeito e com a Câmara de 

Vereadores do Município, por problemas afetos ao município. 
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2.9- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA COMARCA DE TOMÉ-AÇÚ 
 

Nos dias 05 e 06 de outubro de 2010, a equipe do Programa “Começar 

de Novo” composta pelo coordenador, Juiz Claudio Lopes Rendeiro, Vice-

Coordenadora, Juíza Marinêz Arraes e pela técnica Sílvia Nádia Lopes Machado, 
visitou a Comarca de Tomé-Açú,  

Com o objetivo de divulgar e sensibilizar a sociedade local para a 

implantação do Programa naquele município foi realizada Audiência Pública, na 

Câmara de Vereadores, envolvendo a participação de 06(seis) vereadores, 

representante da Polícia Militar, representante do Conselho de Segurança Comunitária, 

Conselho Tutelar, Ministério Público, Defensoria Pública e Lideranças Comunitárias. 

Houve também a participação do Prefeito, o qual demonstrou bastante interesse em 

apoiar o Programa, comprometendo-se a construir uma sala de aula para oferecer 

cursos de capacitação profissional. Os vereadores se comprometeram a aprovar lei 

municipal determinando cotas para o público alvo nas empresas que forem contratadas 

pela Prefeitura. 

No dia 06/12/2010 houve o lançamento do Programa em Tomé-Açu com  

a assinatura do termo de cooperação técnica entre o Tribunal de Justiça do Pará e a 

Associação Agropecuária do Vale do Acará, Sindicato dos Madeireiros do Vale do 

Acará e Prefeitura Municipal de Tome-Açú, que firmaram compromisso em viabilizar 

ações de inclusão social dos presos e egressos do Sistema Penal. 
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2.10- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA COMARCA DE CASTANHAL 
 

 
A equipe do Programa “Começar de Novo” composta pelo coordenador, 

Juiz Claudio Lopes Rendeiro, Vice-Coordenadora, Juíza Marinêz Arraes e pela técnica 

Sílvia Nádia Lopes Machado, esteve visitando a Comarca de Castanhal nos dias 18 e 

19 de outubro de 2010, com o objetivo de divulgar e sensibilizar a sociedade local para 

a implantação do Programa naquele município. 

No primeiro dia foi realizada reunião com a direção do Fórum e juiz da 

execução, juntamente com a equipe técnica multidisciplinar para explicações referentes 

aos encaminhamentos do Programa. Em seguida foi realizada reunião com a Prefeitura 

de Castanhal, que contou com a participação do Prefeito, Sr. Hélio Leite, do Secretário 

de Administração, Sr. Gustavo Sá, do Secretário da Indústria e Comércio, Sr. Severino 

Marques, e do Diretor do centro de referência Especializada de Assistência Social, Sr. 

Severino Junior. Como resultado desta reunião, houve o comprometimento verbal do 

Prefeito em colaborar no que for possível para a efetivação do Programa em 

Castanhal, colocando a disposição diversos serviços e projetos da prefeitura para a 

inclusão do público alvo. 

No mesmo dia foi realizada Audiência Pública no prédio do Fórum, tendo 

a participação do Ministério Público, Representante da Igreja Católica, Empresa Mariza 

Alimentos, Lojas Imóveis Líder, SENAC, OAB, SEBRAE, Pipocas Pantera, SENAI, 

Instituto Federal do Pará, Empresa Flamboyant e representante da prefeitura.  

No dia 19 foi realizada reunião na Câmara de Vereadores, os quais se 

comprometeram a aprovar projeto de lei favorecendo a inclusão do público alvo no 

mercado de trabalho.  
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2.11- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA COMARCA DE TUCURUÍ 

 
 

Em Tucuruí, as atividades de sensibilização iniciaram na segunda feira 

(25 de outubro) na Faculdade Gamaliel com palestra proferida pelo coordenador do 

Programa aos alunos e professores da referida instituição. No dia 26 de outubro, pela 

manhã houve a reunião pública no Salão do Juri do Fórum municipal com a presença 

de representantes de instituições públicas e particulares, do Conselho da Comunidade 

e diversos membros da Ordem dos Advogados do Brasil. Essa reunião contou com 

exposição do Programa pelo coordenador e posterior participação da plenária a fim de 

obter maiores esclarecimentos acerca da execução dos eixos do Programa. Na 

oportunidade, um grupo de alunos universitários apresentou um projeto que pode ser 

desenvolvido por alunos de Pedagogia com internos na casa penal como contribuição 

ao Programa Começar de Novo. 

No dia 27 de outubro, a equipe apresentou o Programa aos vereadores na 

Câmara Municipal, colocando possibilidades de criação de projetos de lei que 

favoreçam aos cumpridores de penas no município.  Houve ainda, concomitantemente, 

a realização de mutirão carcerário na casa penal do município coordenado pela vice- 

coordenadora do Programa, Dra. Marinêz Arraes. Os dados concernentes ao mutirão 

estão constantes no quadro abaixo:  

 

 

QUADRO DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO MUTIRÃO CARCERÁRIO DE 

TUCURUÍ 

Nº DECISÕES QUANTIDADE 
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01 Livramento Condicional – DEFERIDOS 04 

02 Livramento Condicional – INDEFERIDOS 0 

03 Prisão Domiciliar – DEFERIDAS 01 

04 Remição – DEFERIDAS 31 

 Remição indeferida 02 

05 Progressão de Regime – DEFERIDAS 02 

06 Progressão de Regime – INDEFERIDAS 01 

07 Audiência de Regressão 02 

08 Transferência de Casa Penal 01 

09 Saída Temporária 02 

10 Atendimento pelo Juiz 02 

 TOTAL DE DECISÕES 48 

 

 
 

 

2.12- ATIVIDADES DSENVOLVIDAS NA COMARCA DE PARAGOMINAS 
 

Nos dias 08 a 10 de Novembro de 2010, a Equipe do Programa Começar 

de Novo esteve na comarca de Paragominas, sendo recebida pela Juíza Diretora do 

Fórum em exercício, Andréa Ferreira Bispo.  

No dia 09, pela manhã, o Juiz Coordenador do Projeto Claudio Henrique 

Lopes Rendeiro, reuniu-se com a sociedade local, contando com presença do Vice-

Prefeito Paulo Pombo Tocantins, Representante da OAB, Ministério Público, servidores 
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do Fórum. Na reunião, foram explanados os objetivos do Programa e distribuídos kits 

aos presentes.  

No mesmo dia, à tarde o Juiz Claudio Rendeiro foi recebido pelo 

Presidente da Câmara, tendo este suspendido a sessão Plenária para que o 

magistrado expusesse o Programa aos oito vereadores presentes e a população que 

ali se encontrava. Após a explanação do Magistrado os vereadores presentes usaram a 

palavra para parabenizá-lo pelo desenvolvimento do Programa, colocando-se a 

disposição para o que fosse necessário. O Presidente da Câmara ratificou o apoio, e 

comprometeu-se em aprovar a lei que disponibilize cotas de vagas de trabalho em 

empresas ganhadoras de licitação para egressos do sistema penal, depois de estudos. 

No dia 10, às 09h, o Juiz Coordenador Claudio Rendeiro e a Juíza Sub-

Coordenadora Marinez Catharina foram recebidos no gabinete do prefeito Adnan 

Demachki e o vice Paulinho, onde foi explanado o Programa e seus reais objetivos.  

O Prefeito Adnan, mostrou-se bastante interessado no Projeto Começar 

de Novo, e comprometeu-se a baixar portaria para reserva de vagas nas obras da 

Prefeitura, na mesma oportunidade chamou o responsável pela licitação, determinando 

que já fosse incluída cláusula determinando reserva de cotas para empregos nas obras 

da prefeitura. Através de vídeo, o Prefeito mostrou o trabalho desenvolvido pela 

Prefeitura de Paragominas na área da Educação especialmente na Infância e 

Juventude, ocasião em que informou que recebeu pela quinta vez consecutiva o prêmio 

de Gestor Eficiente na Merenda Escolar.  

No mesmo dia foi realizado mutirão na Casa Penal, com avaliação de 

processos de presos condenados, sob a supervisão da juíza coordenadora do 

programa Marinez Catharina Cruz Arraez, tendo sido expedidas diversas decisões 

sobre livramento Condicional, progressão, saída temporária e despachos diversos. 
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Nº DECISÕES QUANTIDADE 

01 Livramento Condicional – DEFERIDOS 07 

02 Livramento Condicional – INDEFERIDOS 0 

03 Prisão Domiciliar – DEFERIDAS 06 

04 Remição – DEFERIDAS 32 

 Remição indeferida 0 

05 Progressão de Regime – DEFERIDAS 14 

07 Audiência de Regressão 13 

 Regressão Deferida 05 

 Regressão indeferida 08 

08 Transferência de Casa Penal 0 

09 Saída Temporária 61 

 TOTAL DE DECISÕES 146 

 

 

 
2.13- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA COMARCA DE ABAETETUBA 

 
A Comarca de Abaetetuba foi visitada pela equipe do Programa 

“Começar de Novo”, composta pelo coordenador, Juiz Claudio Lopes Rendeiro e pela 

técnica Sílvia Nádia Lopes Machado, nos dias 16 e 17 de novembro de 2010. 

 Com o objetivo de divulgar e sensibilizar a sociedade local para a 

implantação do Programa naquele município foi realizada, no dia 16/11, reunião com a 

direção do Fórum e juiz da execução para explicações referentes aos 
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encaminhamentos do Programa em Abaetetuba. Em seguida foi realizada reunião com 

a Câmara de Vereadores de Abaetetuba, ocasião em que foi manifestado o interesse 

dos vereadores em colaborar com o Programa. Na parte da tarde, a equipe realizou 

visita carcerária no CRR-AB, colhendo dados sobre a situação carcerária e 

conversando com alguns presos do Regime Semi-Aberto. Na ocasião o diretor da 

referida Casa Penal solicitou que fosse realizado um novo mutirão para resolver várias 

situações jurídicas pendentes relativas ao cumprimento de pena dos custodiados. 

No dia 17 de novembro foi realizada Audiência Pública no prédio do 

Fórum, contando com a participação da Prefeita do município, Sra. Francinete Maria 

Rodrigues Carvalho e de representantes das seguintes instituições: Conselho Tutelar, 

Associação Comercial, Rádio Guarany, Centro de Recuperação Regional de 

Abaetetuba, Câmara de Vereadores, ONG. Cristo Trabalhador, Secretaria de 

Assistência Social, Secretaria Municipal de Educação, Projeto escola da Vida do Corpo 

de Bombeiros do Pará, Diocese de Abaetetuba e Defensoria Pública, além de vários 

funcionários do Fórum. Na ocasião houve apresentação de coral formado pelas 

crianças assistidas pelo Projeto Escola da Vida, desenvolvido pelo Corpo de 

Bombeiros.  

Encerrando a programação neste município, foi feita visita às 

dependências da escola profissionalizante Cristo Trabalhador, no sentido de negociar 

parceria para disponibilização de vagas nos cursos de qualificação e treinamento 

profissional desenvolvidos por aquela instituição. 

 
 

2.14- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA COMARCA DE CAMETÁ  
 

Nos dias 22 e 23 de novembro de 2010 a coordenação do Programa 

Começar de Novo, composta pelo coordenador, Juiz Claudio Lopes Rendeiro, pela 

Vice-Coordenadora Juíza Marinez Arraes e pela técnica Sílvia Nádia Lopes Machado, 
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visitou a Comarca de Cametá com o objetivo de divulgar e sensibilizar a sociedade 

local para adesão ao Programa. 

No dia 22/11/2010 foi realizada audiência pública no prédio do Fórum, a 

qual foi bastante participativa, contando com a presença de cerca de 100 pessoas 

dentre autoridades públicas, representantes de instituições públicas e privadas e de 

familiares de presos. Na ocasião foram apresentadas várias propostas pelos presentes 

para implantação do Programa naquele município. Os representantes de instituições 

receberam kits de documentos relativos ao Programa. 

 Dia 23/11/2010, foi feita visita carcerária para verificação das condições 

da Casa Penal. Neste mesmo dia a equipe do Tribunal foi recebida pelo Vice-Prefeito 

da cidade, o qual se mostrou muito acessível e disposto a colaborar com o Programa, 

revelando que a prefeitura já vem realizando ação de inclusão de alguns presos em 

atividades de trabalho, através da Secretaria de Obras. Em seguida, foi realizada 

reunião na Câmara com todos os vereadores, que também se mostraram dispostos a 

colaborar com a aprovação de lei favorecendo a inclusão de presos e egressos no 

mercado de trabalho. 

 


